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A ORBIS - Cooperação e Desenvolvimento comemora, em setembro, 20 anos! 
Este marco irá pautar as atividades da organização e será mote para o posicionamento da organização
quanto à sua visão, os valores que a caracterizam e como mobiliza a sociedade civil para a criação de
impacto social. 

Para além da atualização de alguns dos projetos mais antigos da ORBIS, adaptando-os aos novos contextos
da cooperação internacional, será criado o projeto INCLUindo, na área da Educação Inclusiva, com o objetivo
de garantir tratamentos especializados e continuados a crianças com deficiência física e motora, ao mesmo
tempo que promove a sua autonomia e possibilidade de reintegração familiar. 

À semelhança do ano anterior, será assegurada a visita aos países de implementação dos projetos, com
prioridade para Guiné-Bissau e Angola, com o maior número de beneficiários diretos. Estas visitas são
necessárias para operacionalizar projetos, monitorizá-los e fazer diagnóstico de necessidades. No entanto,
tem sido dada importância crescente ao estabelecimento de novas parceriais estratégicas e aproximação
aos decisores locais.

Este ano, inicia-se também a preparação do novo Plano Estratégico para 2027 - 2030, com a atualização dos
eixos e objetivos considerando o prograsso nos últimos anos. PRetende-se que o processo não envolva
apenas direção e voluntários, mas também todos os sócios e partes interessadas na atividade da ORBIS. 

Para assegurar capacidade de execução, será reforçada a equipa remunerada da ORBIS. 

Juntos, podemos mudar o mundo.
orbis - COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO |2025

NOTA INTRODUTÓRIA
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A ORBIS
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Missão: cooperar, empoderar e capacitar as comunidades mais vulneráveis através de projetos pontuais e a

longo prazo que contribuam para o seu desenvolvimento equitativo, integral e sustentável. 

Missão e Visão 

Visão: um mundo em que a justiça, empatia, solidariedade, cooperação, empoderamento e a

sustentabilidade são soberanos. Um mundo em que crianças, jovens e adultos têm escolha nas

oportunidades e esperança no futuro.    

VALORES

Transparência Colaboração Sustentabilidade Capacitação Empoderamento Sustentabilidade

A ORBIS – Cooperação e Desenvolvimento é uma ONGD, doravante designada apenas por ORBIS, fundada em

2006 e com sede em Aveiro. Foi fundada por voluntários que, após realizarem uma experiência de voluntariado

missionário em vários países de expressão portuguesa, promovida pelo Serviço Diocese de Animação

Missionária da Diocese de Aveiro, sentiram necessidade de continuar o trabalho desenvolvido no terreno. A

constituição de uma organização permitiu dar estrutura e formalização à criação de projetos de Cooperação

para o Desenvolvimento a implementar em Angola, Brasil, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe.

Os órgãos estatutários, bem como as diferentes equipas de projetos e iniciativas, são compostos por

voluntários. Apenas em 2023 a organização progrediu para a contratação de um estagiário e, posteriormente,

de um técnico para desenvolvimento de trabalho nas áreas do financiamento, comunicação e apoio

administrativo. 

2006



A ORBIS
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Áreas de atuação

Os projetos promovidos pela ORBIS são categorizados como Projetos de Cooperação para o

Desenvolvimento, implementados em múltiplos países, e Projetos de Educação para o Desenvolvimento e

Cidadania Global, implementados predominantemente em Portugal.

As principais áreas de atuação são:

Acesso à Educação, 

Formação Profissional,

Reforço Alimentar 

e Educação para o Desenvolvimento e 

Cidadania Global



ORGANIGRAMA
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Presidente: Jorge Carvalhais
1ª Secretária: MARGARIDA CASAU
2ª Secretária: lídia CARVALHO

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL CONSELHO FISCAL
Presidente: DAVID CASTRO
VOGAL: FRANCISCO MENDES
VOGAL: aNA iSABEL MARTINS

DIREÇÃO EXECUTIVA
Presidente: vIVIANE rUNA
Tesoureira: Ana ISABEL VASCONCELOS
Secretário: João Tavares
Vogal: Fábio Mestre
Vogal: Teresa Vieira 

Conselheiro
ESPIRITUAL
pADRE pEDRO
BARROS

INCLUindo

https://www.notion.so/ORBIS-Coopera-o-e-Desenvolvimento-ONGD-7fa9dddcfb8f41309cf0ae9637d951e0
https://www.notion.so/ORBIS-Coopera-o-e-Desenvolvimento-ONGD-7fa9dddcfb8f41309cf0ae9637d951e0


Depois do progresso feito no ano transato relativamente à captação de financiamento privado, em

2026 será dada prioridade à diversificação de angariação de fundos:

O1: Candidatura a linhas de financiamento e prémios;

O2: Angariar novos sócios contribuintes e criar plano de fidelização;

O3: Consolidação do projeto Comércio Solidário como fonte de financiamento para a

organização;

OE4: Dinamizar campanha de consignação de IRS;

OE5: Organizar, pelo menos, 4 iniciativas de angariação de fundos.

OBJETIVOS PARA 2026
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 1: Consolidar a sustentabilidade financeira da organização

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2: Garantir uma comunicação eficiente e diferenciadora

A comunicação interna e externa é imprescindível para assegurar a transparência da organização,

mas pode também ser uma ferramenta de mobilização e motivação de sócios e voluntários: 

OE1: Criar plano de comunicação atualizando, considerando a campanha digital prevista no

âmbito do projeto TransformAção;

OE2: Atualizar a melhorar o site institucional da ORBIS;

OE3: Criar estratégica de comunicação de impacto. 



OBJETIVOS PARA 2026
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 4: Assegurar equipa de voluntários motivada e comprometida

Os voluntários que constituem a ORBIS continuam a ser os elementos fundamentais na

concretização da missão da organização, bem como do sucesso das atividades e iniciativas

dinamizadas:

OE1: Realizar recrutamento de novos voluntários;

OE2: Aprovar e implementar o Plano de Gestão de Voluntariado;

OE3: Dinamizar eventos e iniciativas destinadas à motivação dos voluntários, assegurando o

seu envolvimento e uma comunicação interna mais eficaz.

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3: Profissionalizar a organização

Estando assegurada a contratação de um recurso humano remunerado, será dado ênfase à

melhoria dos procedimentos e operações:  

OE1: Rever e atualizar documentação interna de gestão da organização, posicionamento e

garantia de qualidade;

OE2: Promover maior transparência da organização através de sistema de gestão de

conhecimento e de maior proximidade com os parceiros de implementação dos projetos. 



Auxílio às crianças na preparação do futuro, sentido
da responsabilidade, liberdade e respeito;
Orientação e formação profissional;
Consciencialização da sociedade para um
desenvolvimento e futuro sustentáveis e justos.

2007
Direcionado para crianças em âmbito pré-escolar/primeiro ciclo.
Através de uma rede de apadrinhamento, estabelecida com os nossos
parceiros no terreno, auxiliamos estas crianças para que tenham acesso ao
ensino e a uma refeição, se possível, na escola.
Ao apoiar estas crianças está, de forma indireta, a ajudar também os
familiares, escolas e comunidade envolvente.

19 anos de projeto
+ 548 apadrinhamentos

9

Modalidade de Apadrinhamento

Doação feita no período mínimo de um ano - 
1 pessoa - 20,00 € por mês.

Compra do kit ONE Child, ONE Future! - 5,00 €
(ajudam nas custas internacionais, apoios extra

de materiais, eventos para todas as crianças,
apadrinhamentos feitos pelo próprio projeto).

 

Garantia de, pelo menos, uma refeição diária.

Objetivos na área de Educação:

Objetivos na área da alimentação

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



Artigo 26º – “Toda a pessoa tem direito
à educação. A educação deve ser
gratuita, pelo menos a correspondente
ao ensino elementar fundamental. O
ensino elementar é obrigatório. O
ensino técnico e profissional deve ser
generalizado; o acesso aos estudos
superiores deve estar aberto a todos em
plena igualdade, em função do seu
mérito…”

O ONE Child, ONE Future! quer ajudar a garantir os seguintes direitos:

Artigo 25º – “Toda a
pessoa tem direito a um
nível de vida suficiente
para lhe assegurar e à
sua família a saúde e o
bem-estar, principalmente
quanto à alimentação, ao
vestuário, ao alojamento,
à assistência médica…”

(Artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos)

O projeto está alinhado com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4 e de acordo com o art.º 29
da Convenção dos Direitos da Criança (CDC) – o apoio à educação das crianças, uma vez que se destina a
promover o seu desenvolvimento físico e mental.

10

Meta 4.1 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completam o
ensino primário e secundário, que deve ser de acesso livre, equitativo e de
qualidade, conduzindo a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes.

4.2 Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um
desenvolvimento de qualidade na primeira infância, bem como cuidados e
educação pré-escolar, de modo a que estejam preparados para o ensino
primário.

ODS 4 - Educação de Qualidade

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



Países onde está atualmente:
   Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé
e Príncipe

Países onde o projetos já interveio:
Cabo Verde, Brasil, Timor, Angola, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe.

Parceiros:

Moçambique:
Irmãs Mercedárias da Caridade

Guiné-Bissau:
Jardim Infantil Nackack (Paróquia Cristo Redentor) - Bissau;
Escola de São Paulo (Leigas Consagradas da Companhia Missionária do Sagrado Coração de
Jesus)- Bissau;
Escola de São Pedro (Paróquia de São Pedro)- Bissau;
Jardim Infantil Bepi e Michele (Missão Católica de Safim - São José de Cluny).

GUINÉ-
BISSAU

MOÇAMBIQUE

SÃO TOMÉ E
PRÍNCIPE

11

São Tomé:
Professora Lina Cruz, Ribeira Afonso

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



Atividades para 2026
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Alteração da modalidade de apadrinhamento individualizado para apadrinhamento de jardim escola;

Manutenção do contacto com os parceiros nos países de implementação e monitorização do projeto no local;

Angariação de novos padrinhos para o projeto;

Organizar evento destinado aos padrinhos e madrinhas em Portugal;

Venda de kits ONE, para reforçar as angariações para apadrinhamentos.

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



2007

O Comércio Solidário pretende promover o desenvolvimento
sustentável, apoiando a dinamização de microeconomias locais e
promovendo um maior desenvolvimento e equidade social, através de
parcerias comerciais diretas com quem produz. 

Na linha dos “Produtos com História!”, os
fornecedores são artesãos e produtores locais dos
centros de Missão. Deles provêm os produtos
comercializados pela ORBIS em Portugal, e a eles se
destinam os rendimentos, por via de pagamento justo
do valor dos produtos aos próprios produtores.
Também auferem de parte dos excedentes, por via de
financiamento de projetos de desenvolvimento nas
comunidades onde se inserem. Em Portugal, pretende
consciencializar-se o consumidor, mostrando-lhe que
este não adquire apenas um bem, mas participa,
também, na promoção dos mais desfavorecidos e no
desenvolvimento sustentável integral.

Pretende-se também criar produtos de merchandising da organização e outro artesanato
produzido em Portugal por voluntários ou outros artesãos parceiros que constituam uma fonte de
rendimento para a organização e para prossecução dos seus projetos. 

13

Produtos
com História!

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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Objetivos específicos

Atribuição de um rendimento justo aos produtores pelo seu trabalho artesanal;

Artesãos dos países em desenvolvimento e consumidores em Portugal.

Comunidade e familiares dos artesãos e círculo de influências de cada consumidor.

QUER APOIAR

QUER ENVOLVER

Angola: Salesianos de Dom Bosco – Sangondo

(Lwena);

Guiné-Bissau: Escola de S. Paulo – Centro

Missionário do Sagrado Coração de Jesus (Bissau);

Moçambique: Associação de Artesãos (Maputo);

Timor: Estação Missionária de Ataúro (Ataúro);

Brasil: Damas Salesianas - Biojóia (Manaus);

ORIGEM DOS PRODUTOS COMERCIALIZADOS:

Produtos de locais diversos, trazidos pontualmente. 

Promoção dos Direitos Humanos, com especial incidência nos direitos da mulher, das crianças e das minorias.

Promoção do respeito e a dignidade da Pessoa Artesã e do meio ambiente;

Promoção da transparência, no que respeita à comercialização dos produtos e dos métodos de concretização
em todas as margens praticadas para a aquisição/venda do produto;

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



Atividades para 2026
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Criar etiquetas para identificar as diferentes linhas de produtos:

Criar etiquetas específicas para os “Produtos com História!” com

informações sobre os artesãos e a comunidades a que pertencem, e

sobre os materiais utilizados;

Criar etiqueta genérica da ORBIS para acompanhar os produtos de

merchandising ou de cocriação. 

Disponibiliza produtos em múltiplos canais de venda:  

Disponibilizar produtos no site da Compra Solidária;

Estabelecer parcerias à consignação com pontos de venda em

Aveiro;

Fazer promoção a produtos específicos nas redes sociais da

organização;

Participar em feiras e mercados ao longo do ano, procurando novas

oportunidades e localizações. 

Diversificar produtos do Comércio Solidário:

Criar lembrança para eventos como cerimónias ou cabazes de Natal;

Apostar no upcycling de materiais como capulana ou estatuetas;

Criar 1 novo produto de merchandising da ORBIS;

Adquirir novos produtos aquando da visita aos locais de

implementação dos projetos.

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



2007
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países DE IMPLEMENTAÇÃO

Guiné Bissau, Portugal.

mETODOLOGIA

Guiné Bissau: Apadrinhamento à Distância;

Portugal: Educação para o Desenvolvimento; Angariação
de Fundos; 

OBJETIVO GERAL:
Contribuir para a redução da taxa de abandono escolar, por parte de estudantes do ensino básico e
secundário, na Guiné-Bissau.

OBJETIVO específico:
OE1) Garantir o acesso à educação a estudantes do ensino básico e secundário, das comunidades de Safim
e Bissau; 
OE2) Envolver a comunidade escolar portuguesa nas temáticas relacionadas com as desigualdades
económicas e sociais globais; 
OE3) Promover a defesa dos Direitos Humanos e a Educação para o Desenvolvimento.

Beneficiários diretos

Grupo -Alvo 1: crianças e adolescentes com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos, residentes nas
comunidades de Safim e Bissau (Guiné-Bissau), que frequentem o ensino básico e secundário; 

beneficiários indiretos

Grupo-Alvo 2: crianças e adolescentes, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos, residentes em
Portugal, que frequentem o ensino básico e secundário; 
Grupo-Alvo 3: professores do ensino básico e secundário, monitores e/ou dinamizadores de grupos de crianças e
adolescentes, com idades compreendidas entre os 10 e os 18 anos, em Portugal; comunidade, em geral, residente
em Portugal.

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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atividades

2026Na Guiné-Bissau: 
Identificação de necessidades; 
Monitorização do Projeto; 
Assegurar o pagamento das bolsas de estudo. 

Em Portugal:
Divulgação do projeto nas escolas: no início de cada ano letivo, realiza-se a apresentação do projeto
às escolas do distrito através de e-mail; 
Apresentação do projeto às turmas: Sessão de apresentação do projeto às turmas, composta pela
contextualização das temáticas relacionadas com os desafios globais e com um jogo, O Jogo da
Distribuição da Riqueza, com o objetivo de sensibilizar e consciencializar o grupo, quebrando
estereótipos e ideias pré concebidas sobre a distribuição da riqueza ao nível global e as
consequências que daí advêm para os países em que a ORBIS atua, seguindo-se a apresentação do
projeto 
Convite à participação: no final da apresentação lança-se o repto para a turma apadrinhar um aluno
guineense, através de uma atividade de angariação de fundos, organizada pela turma; 
Angariação de fundos, iniciativa organizada pelo grupo, com o objetivo de apadrinhar com a
angariação do valor indicativo; 
Reporte ao grupo: a turma ou grupo que apoia recebe informações, fotografias e/ou vídeo do
estudante guineense apoiado.

Valores do apoio:

Na Guiné-Bissau: 
Escola de São Paulo, em Bissau;
Escola de Safim da Missão das Irmãs de São
José Cluny. 

colaborações

Em Portugal: 
As escolas e os grupos que participam
no projeto; 

A avaliação é realizada anualmente, referente ao ano letivo transato. 

Matrícula

Propina por período

80€

3 x 55€

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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Visita à Guiné-Bissau para monitorização do projeto:

Recolher informações atualizadas dos estudantes
apadrinhados;

Contactos com as escolas no início do ano letivo:

Atualizar a sessão destinada às turmas, salientando
a importância e necessidade da Cooperação para o
Desenvolvimento e tornando a mesma mais
interativa;

Prioritizar a partilha de informações através de
apresentação às turmas no final do ano letivo; 

Melhorar a interação e envolvimento das turmas
em Portugal:

Trazer listas de estudantes e respectivas
informações para fazer atribuição às turmas no novo
ano letivo. 

Contactar diretamente com os parceiros para
verificação das condições e funcionamento do
projeto;

Enviar email de apresentação e com proposta de
visita, evidenciado o valor da sessão dinamizada com
os jovens.

Implementar o questionário de satisfação do projeto
no final de cada ano letivo;

Entregar um certificado às turmas participantes.

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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2024 Estas crianças e jovens que vivem nas ruas de Luanda, fugidas dos maus-
tratos físicos e psicológicos, de situações de pobreza extrema e de trabalho
infantil, estão expostas aos mais variados perigos e ingressam, muitas
vezes, no mundo da criminalidade. 

São quatro os lares beneficiários dos projetos: 

(1) a Casa Magone, no Bairro da Mota, que acolhe 45 crianças e jovens de
rua e onde lhes é dada alimentação, alguns tratamentos e instruções para a
sua permanência, e, caso permaneçam no lar, têm acesso a várias
atividades educativas e lúdicas; 
(2) Casa Anuarite, em Mabubas, que acolhe cerca de 15 meninas em
situação de risco, que são acompanhadas por educadores sociais com vista
à sua reintegração nas famílias e na sociedade; 
(3) a Casa Mamã Margarida em que cerca de 45 crianças e jovens vivem em
permanência após acompanhamento de rua e do primeiro acolhimento,
sendo esta a terceira etapa e segundo acolhimento de acordo com
estabelecido pela Rede Salesiana de Proteção às Crianças e Adolescentes
em Situação de Risco; 
(4) e a Casa Mamã Muxima que constitui um internato em que os jovens
têm oportunidade de recuperar a educação primária e ter formação
profissional, por forma a promover a sua inclusão na família ou sociedade. 

O projeto Utima - Corações com Futuro pretende apoiar os Lares de Dom
Bosco em Luanda, Angola, através do financiamento das refeições dadas às
crianças, adolescentes e jovens acolhidos.

Objetivos específicos:
Garantir as refeições diárias a
cerca de 145 crianças e jovens
em quatro Lares de Dom Bosco;
Contribuir para uma nutrição
adequada das crianças e jovens
apoiados.

QUER APOIAR:
Crianças, adolescentes e jovens
que são acolhidos, de forma
pontual ou permanente, nos
lares de Dom Bosco em
Luanda.

QUER ENVOLVER:
voluntários missionários,
sociedade civil em geral. 

Parceiros no Terreno:
Salesianos de Dom Bosco,
Inspetoria Mamã Muxima.

As equipas de rua dos Lares de Dom Bosco percorrem, todas as noites, as
ruas, mantendo proximidade com as crianças, adolescentes e jovens
nestas situações, dando-lhes comida, agasalhos e disponibilizando
pequenos cuidados de saúde. Os lares pretendem ser a sua “casa”,
motivando-os para a saída desta situação precária e vulnerável. 

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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aTIVIDADES PARA 2026:

Apresentação oficial do projeto: 

Apresentação oficial do projeto aos sócios em assembleia geral;

Criar imagens e materiais de divulgação do projeto;

Divulgação do projeto nos meios de comunicação social e redes sociais da organização. 

Início das atividades de angariação de fundos do projeto: 

Venda de “Presentes Solidários” em épocas festivas;

Criação de tickets de refeição e kit refeição;

Visita a Angola e aos lares envolvidos no projeto. 

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO



2026
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A atual ausência de um fisioterapeuta a tempo inteiro compromete
a regularidade dos tratamentos essenciais para o desenvolvimento
físico, emocional e cognitivo das crianças, já que muitas vezes este
acompanhamento depende de voluntários temporários

O projeto INCLUindo surge da necessidade de garantir acompanhamento
terapêutico contínuo e especializado a crianças com deficiência e
perturbações do neurodesenvolvimento no Jardim Escola Inclusivo Bambaran,
na Guiné-Bissau, promovendo a sua inclusão, autonomia e igualdade de
direitos através de cuidados regulares e adequados às suas necessidades.

Objetivos específicos:
Garantir a continuidade e
periodicidade adequada dos
tratamentos e consultas de
fisioterapia das crianças do Jardim
Infantil Bambaran e de outras já
sinalizadas na comunidade;
Combater o estigma e sensibilizar a
comunidade local para a importância
da inclusão e do acompanhamento
terapeutico contínuo de pessoas
com deficiência.
Implementar um serviço de
fisioterapia aberto à comunidade,
contribuindo para a sustentabilidade
do projeto a longo prazo.

QUER APOIAR:
Crianças com deficiência e
perturbações do
neurodesenvolvimento

Parceiros no Terreno:

Jardim Escola Inclusivo
Bambaran

Para responder a esta necessidade, pretende-se assegurar a
contratação de um fisioterapeuta a tempo inteiro durante um ano,
garantindo acompanhamento contínuo para estas crianças.

Para tal, será realizada uma campanha de angariação de fundos
através de uma plataforma online, com o objetivo de angariar
3.240€, valor necessário para assegurar a contratação de um
fisioterapeuta durante 1 ano.

PROJETOS DE COOPERAÇÃO
PARA O DESENVOLVIMENTO
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

2025

O projeto TransformAção visa promover a compreensão global
e ações cidadãs entre crianças e adolescentes, capacitando-
os para entenderem questões globais e atuarem como agentes
de mudança nas suas comunidades.

Dinamizar ações de sensibilização que conduzam à influência individual cidadã do
público em geral;
Dinamizar programas promotores da ED, criando oportunidade para o diálogo e a
comunicação intercultural;
Promover a formação de agentes locais para a integração da ED na sua prática
educativa. 

Grupo-alvo 1: crianças e jovens entre os 10 e os 18 anos
Grupo-alvo 2: Agentes educativos (docentes, não-docentes e outros profissionais)

Promoção da inclusão 
social e educativa

Redução de conflitos
culturais

Capacitação de agentes
educativos

Aumento da consciência
 global e cidadã dos alunos

PROJETOS DE EDUCAÇÃO PARA O
DESENVOLVIMENTO E CIDADANIA GLOBAL



PROJETOS ESPECÍFICOS POR ÁREA GEOGRÁFICA
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Realização de um podcast de 6 Episódios sobre Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global;

Terminar a implementação do Programa de Sensibilização em Meio Escolar;

Terminar a implementação do Programa de Educação Multicultural Audiovisual;

Finalizar a monitorização e elaborar o relatório final do projeto.

atividades para 2026 no âmbito do projeto

Consolidar as aprendizagens do projeto TransformAção
e iniciar o desenvolvimento do TransformAção 2.0,
reforçando a interação entre crianças, jovens e
comunidade, e promovendo a reflexão sobre o papel
transformador que podem assumir na construção de
uma sociedade mais justa e sustentável.

OBJETIVO FINAL



A comunicação externa da ORBIS vai continuar a apostar na diversificação dos conteúdos partilhados nas redes
sociais, com o objetivo de dar maior visibilidade aos projetos, às comunidades onde estes projetos se
desenvolvem e a outras atividades desenvolvidas em Portugal e nos países de intervenção. Pretende-se também
reforçar a presença em plataformas onde a ORBIS tem tido menor atividade, com especial foco no LinkedIn de
maneira a próximas a organização de empresas, parceiros institucionais e potenciais financiadores.

Será também dada continuidade à valorização de datas comemorativas relevantes para a promoção  de reflexão
sobre os desafios atuais sociais e globais.

Prevê-se ainda a realização de algumas melhorias e atualizações no site da ORBIS bem como a criação de
materiais institucionais, incluindo cartões de visita, com o objetivo de melhorar e facilitar a apresentação da
organização em reuniões, eventos e outros momentos de networking.

Durante este ano, pretende-se também aumentar o número e frequência de newsletters enviadas ao longo ano a
sócios, padrinhos, madrinhas e outros apoiantes, para que estes possam acompanhar de forma mais próxima o
trabalho desenvolvido pela ORBIS e o seu impacto. 

Por fim, Pretende-se ainda reforçar a relação da ORBIS com os meios de comunicação locais e regionais, através
do envio de press releases e da divulgação regular das atividades, eventos e iniciativas promovidas pela
associação.

COMUNICAÇÃO
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Em 2026 a ORBIS pretende criar um Plano de Comunicação estruturado, alinhado com os objetivos de
crescimentos da organização.



ATIVIDADES PLANEADAS PARA 2026

Candidatura a linhas de financiamento

Após o trabalho desenvolvido ao longo de 2025, será dada continuidade ao trabalho de candidatura a linhas
de financiamento e prémios que permitem assegurar financiamento para a concretização de novos
projetos e ampliar o imapcto da ORBIS. Este é um passo determinante para alargar o âmbito e área
geográfica de atuação da ORBIS, com implementação de novos projetos em território nacional, e para
conseguir contratar e manter recursos humanos que assegurem o funcionamento da organização. 

angariação de fundos
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Considerando que grande parte dos financiamentos requer uma percentagem de cofinanciamento a
assegurar pelas organizações, é importante angariar fundos que viabilizem as candidaturas e execução das
atividades. Para tal, serão organizados eventos de angariação de fundos, como um Torneio de Padel e um
evento de Bingo Musical, e será feita uma aposta no desenvolvimento do projeto do Comércio Solidário
como fonte de rendimento para a organização. Além disso, serão abordadas empresas para o
estabelecimento de parcerias estratégicas que permitam aumentar o impacto dos projetos da ORBIS e
dinamizar o associativismos nas suas comunidades.

Contratação de recursos humanos

Com o término do projeto TransformAção, que permitiu a contratação de um recurso humano a tempo
inteiro durante um ano, a ORBIS pretende assegurar a continuidade deste investimento através da
contratação sem termo deste colaborador, integrando ainda um segundo recurso humano em regime de
part-time. Com estas contratações pretende-se reforçar a capacidade de captação de financiamentos e de
implementação de projetos, bem como do desenvolvimento de parcerias.



ATIVIDADES PLANEADAS PARA 2025

Protocolo de cooperação com a AIMA, I.P. 

Atualmente, a ORBIS tem 30 mediadores sócio-culturais a desempenhar funções na Agência para a
Integração de Migrantes e Asilo, I.P. sob o novo Protocolo de Cooperação assinado em 2025. Esta
colaboração permite a ORBIS intervir na área de apoio à população migrante e à sua integração, enquanto
beneficia de um valor pecuniário por esta mediação.

Campanha de comunicação alusiva ao Dia
Internacional dos Direitos Humanos
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No dia 10 de dezembro assinala-se o Dia Internacional dos Direitos Humanos e, anualmente, a ORBIS
esforça-se por organizar uma ação de sensibilização e promoção dos Direitos Humanos. Como objetivo
que transita do ano passado, pretende-se organizar uma campanha ou instalação que assinale o dia mas
também que tenham um impacto, visibilidade e relevância que justifiquem a sua submissão a um prémio de
comunicação. 

Participação em eventos do Município

Depois da participação na Feira de Março em 2024 e 2025, a ORBIS voltará a participar na edição de 2026.
A participação será de uma semana e representa uma oportunidade de angariação de fundos mas
principalmente de divulgação e promoção da ORBIS e de envolvimento nas atividades promovidas pelo
Município.



ATIVIDADES PLANEADAS PARA 2026

Visita aos locais de implementação
dos projetos

Enquanto entidade seleccionada para o programa Causas com Asas da TAP Air Portugal, a ORBIS poderá,
até final de 2026, receber a doação de milhas por parte dos clientes da companhia aérea e beneficia
também de uma doação de 1 milhão de milhas pela empresa. Estas milhas podem ser trocadas por tarifas
aéreas. Esta é uma oportunidade da ORBIS realizar visitas mais frequentes ao terreno, permitindo uma
monitorização periódica dos projetos, uma aproximação aos parceiros no terreno, fazer um diagnóstico de
necessidades sociais atualizado com as comunidades e promovendo o trabalho e impacto concretizados
pela ORBIS. Para 2026, estão planeadas visitas à Guiné-Bissau e Angola.

Evento convívio ORBIS
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Os momentos de convívio e de encontro entre membros da organização são considerados fundamentais
uma vez que, apesar dos esforços encetados no sentido da profissionalização da organização, o
voluntariado ainda será um pilar fundamental da ação da ORBIS. A implementação do Plano de
Voluntariado, o acompanhamento dos voluntários e a motivação dos mesmos para as atividades da
organização são estratégicos para assegurar um Plano de Atividades cada vez mais exigente. 

evento 20 anos!

Em setembro de 2026 a ORBIS celebra 20 anos e organizará um evento para celebrar este marco importante
na história da associação. Esta celebração, que pretende reunir voluntários, sócios, parceiros, antigos
membros e amigos da ORBIS, será uma oportunidade de encontro, partilha e reconhecimento do percurso
desenvolvido ao longo das duas últimas décadas. 



PARCERIAS

Câmara Municipal de Aveiro

A parceria com Câmara Municipal de Aveiro tem sido consistente ao longo dos anos, tendo a mesma
presença frequente nos eventos promovidos pela ORBIS e apoia a organização pela cedência de espaços
para as atividades da organização e pelo financiamento à atividade regular da mesma. A ORBIS é uma das
organizações que integra a Rede Social de Aveiro, cujo objetivo é criar uma rede de divulgação e apoio às
entidades que prestam respostas sociais diversificadas no município.

Porto de Aveiro

A Administração do Porto de Aveiro cede à ORBIS um espaço de armazém que é utilizado para guardar
diversos materiais e donativos da organização, o qual é partilhado com o Serviço Diocesano de Animação
Missionária.

Agência para a Integração, Migrações e Asilo, I.P. 

A ORBIS mantém o protocolo de cooperação celebrado com a Agência para a Integração, Migrações e Asilo,
I.P. através do qual é intermediária na contratação de mediadores sócio-culturais que desempenham
funções nas instalações do Porto, Lisboa e Odemira da AIMA, I.P.. Está previsto o aumento do número de
mediadores sócio-culturais a contratar pela ORBIS.

APROXIMAR - Cooperativa de Solidariedade Social

A Aproximar - Cooperativa de Solidariedade Social é a organização parceira na implementação do
projeto TransformAção, sendo responsável por algumas das atividades a concretizar. É também
parceira na concepção de novas candidaturas, nomeadamente às Parcerias para o Impacto do
Portugal Inovação Social e no ERASMUS + Capacity Building. 
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PARCERIAS

A ORBIS é uma das organizações associadas da Plataforma Portuguesa das ONGD e tem aumentado a sua
participação nas iniciativas promovidas pela mesma. Este envolvimento é uma aproximação às ONGD
nacionais mas também uma oportunidade de acompanhar o trabalho de influência política coordenado pela
Plataforma e de aceder às formações e partilha de informação. Pretende-se que a PPONGD seja uma das
entidades co-promotoras do Fórum de Cooperação.
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Plataforma de Direitos Humanos em Portugal

A criação da Plataforma de Direitos Humanos em Portugal foi oficializada em 2023, sendo a ORBIS uma das
organizações fundadoras e integrante do conselho fiscal. Atualmente, a Plataforma procura financiamento
para prosseguir as suas actividades e desenvolver a sua missão de juntar, promover e divulgar o trabalho
feito nas diferentes áreas e dimensões dos Direitos Humanos pelas organizações associadas. 

Plataforma Portuguesa das ONGD 



PARCERIAS NOS LOCAIS DE IMPLEMENTAÇÃO
DOS PROJETOS
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No âmbito dos projetos de Cooperação para o Cesenvolvimento da ORBIS, é mantido o contacto
estreito com os parceiros dos locais de implementação dos projetos. Com a maior periodicidade das
visitas às comunidades parceiras, tem sido fomentado um trabalho de maior proximidade, bem como
de criação de novas parcerias estratégicas. 

Atualmente, a ORBIS colabora com as seguintes entidades: 

Irmãs Palotinas, Maputo e Inharrime – Moçambique – Irmã Mónica e Irmã Lurdes Moçambique;
Irmãs Mercedarias da Caridade, Nampula – Moçambique – Irmã Ester;
Irmão Capuchinhos, Ribeira Afonso – São Tomé e Príncipe – Frei Gilson;
Escola de São Paulo, Bissau - Guiné-Bissau - Diretor Rui Pedro Mendes
Centro Missionário do Sagrado Coração de Jesus, Leigas Consagradas S. Paulo, Bissau –
Guiné-Bissau – Ivone Gomes e Antonieta NDequi;
Jardim Infantil Nackack, Bissau – Guiné-Bissau – Pe Francelino Nhaga e Renata Aguemé;
Jardim Infantil Bepi e Michele, Congregação de S. José de Cluny, Safim – Guiné-Bissau – Irmã
Fátima Hilfe;
Escola São Pedro Apóstolo - Guiné-Bissau - Pe Francisco Calo e Pe Abulai Sanha;
Salesianos de Dom Bosco - Angola - várias localizações;
Irmãs Mercedarias da Caridade – Angola;
Cooperativa Bontché - Guiné-Bissau
Centro Artístico Juvenil - Guiné-Bissau



Designação Entradas Saídas

Projeto TransformAção

Prémio BPI e Fundação “la Caixa” 5.438,00 €

Coordenador projeto 3.178,82 €

Subcontração de serviços 5.300,00 €

Despesas de execução 1.953,10 €

Balanço - 4.993,92 €

Protocolo Cooperação com AIMA, I.P.

Financiamento AIMA, I.P. 794.818,64 €

Mediadores Sócio-culturais 743.618,64 €

Seguros + Medicina e Saúde no Trabalho 9.000,00 €

Balanço 43.200,00 €

Subsídios e financimento

Programa Municipal de Apoio às Associações 3.000,00 €

Balanço 3.000,00 €

ONE Child, ONE Future!

Apadrinhamentos 8.400,00 €

Kits ONE Child 100,00 €

Transferências para parceiros 7.225,00 €

Balanço 1.275,00 €

O Meu Sonho é Estudar!

Bolsas angariadas 2.450,00 €

Transferências para parceiros 2.082,50 €

Balanço 367,50 €

Comércio Solidário

Compras de produtos no terreno 1.500,00 €

Materiais para upcycling 120,00 €

Inscrição Artes no Canal 80,00 €

Vendas do Comércio Solidário 4.100,00 €

Balanço 2.400,00 €

Okulongisa

Comparticipação de Atividades 1.200,00 €

Balanço - 1.200,00 €

ORÇAMENTO PARA 2026
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(Continua na página seguinte)



ORÇAMENTO PARA 2025
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Designação Entradas Saídas

Bambaran

Campanha de Crowdfunding 1.000,00 €

Ações de Angariações de Fundos 580,00 €

Workshops 675,00 €

Parcerias com Clínicas 1.000,00 €

Vendas de merch 200,00 €

Fisioterapeuta 3.240,00 €

Balanço 215,00 €

Utima

MBWay Solidário 800,00 €

Campanha 1.500,00 €

Parcerias 1.000,00 €

Transferência para o terreno 2.805,00 €

Balanço 495,00 €

Sócios

Quotas associados 300,00 €

Balanço 300,00 €

Angariações de Fundos

Consignação IRS 2.050,00 €

Bingo Musical 2.500,00 €

Torneio de Padel 2.100,00 €

Venda de Papel 120,00 €

Benevity 800,00 €

Jantar Guiné-Bissau 700,00 €

Balanço 8.270,00 €

Recursos Humanos

1 Técnico Superior 18.333,15 €

1 Coordenador 14,109.55 €

Balanço - 32.442,71 €

(Continua na página seguinte)



ORÇAMENTO PARA 2025
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Designação Entradas Saídas

Despesas Bancárias

Manutenção de Conta 240,00 €

Comissões de transferências internacionais 186,00 €

Balanço - 426,00 €

Outras despesas

Quotas PPONGD 325,00 €

Quotas PDHP 100,00 €

Representatividade 250,00 €

Site 311,00 €

Deslocações à Guiné-Bissau 2.052,00 €

Deslocações a Angola 550,00 €

Aniversário ORBIS 1.500,00 €

Outros 500,00 €

Balanço - 5.588,00 €

Balanço Geral 9.726,88 €
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